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INTRODUÇÃO AMBIVALÊNCIAS DE CLASSE

Na modernidade, a figura do artista é marcada pela alta mobilidade entre 
classes¹ . Agora, a mesma mobilidade mostra-se presente em empregos 
gerados pela profissionalização do campo da arte, capaz de produzir uma 
economia em complexificação constante, em especial no Brasil. 

Os textos aqui reunidos são três estudos de caso publicados ao longo 
de 2023 em três edições da revista seLecT_ceLesT²  e formados nes-
ta relação de trabalho e mobilidade social, desenvolvidos a trabalho e 
para o trabalho na redação. A fragilidade dos vínculos empregatícios e 
os multiempregos, são condições de participação nesse cenário, radica-
lizadas pelo dano sofrido com a gestão anterior da cultura.

São textos que percorreram o caminho de prazos, devolutivas e, por 
fim, a circulação nas publicações impressa e digital. O caminho tam-
bém é reflexo da precária estruturação do campo de trabalho com arte 
no Brasil: No segundo trimestre de 2023, constam 302 mil trabalha-
dores na categoria de Artes Visuais, destes, 58,45% estão em regimes 
informais de trabalho³.  

Na dinâmica de redação, as pesquisas em andamento alimentam outras 
mais imediatas, que têm vazão nas publicações aqui reunidas. Assim, 
a escolha dos seguintes textos se dá pelas diferentes perspectivas que 
cada um deles apresenta do cenário: Trabalho e delírio, Como dizem 
são privilégios e Arte de luta pela terra desenham um recorte desde o 
retrato de um precariado das artes hoje. Uma categoria que se vale de 
multiempregos, sistemas auto geridos para sustento, diferentes ma-
neiras de vender uma obra de arte até a organização de um movimento 
político e econômico, como o Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), e os papéis que a arte pode desempenhar nisso.  

Questões como autogestão de imagem, interferência das dinâmicas 
das redes sociais e internet e o flerte aberto com o mercado de luxo e 



seus signos de distinção de classes, apesar de presentes ao longo desta 
reflexão e trabalhadas em outros textos publicados, ficarão para outro 
momento – sem elas, é imprescindível um diagnóstico estético e reflexivo 

balanceado do momento atual. A presente seleção delimita uma narrativa 
das condições e possibilidades do trabalho com arte no Brasil hoje.

Trabalho e Delírio trata de como as obras das artistas Érica Storer, 
Mika Rottemberg e Renata Felinto abordam a mulher e o controle 
de seu corpo como peças fundamentais para a continuidade do rolo 
compressor capitalista. Como dizem, são privilégios é uma conversa 
com os artistas Bruno Alves e Lucas Almeida, a partir da outra face do 
sucesso do artista-estrela que é exceção e de outro ponto de vista das 
paisagens metropolitanas enquanto leituras possíveis. Arte de luta pela 
terra descreve a restauração da memória como um papel desempenha-
do pelas iniciativas culturais do MST.

 
[1] FERRO, SÉRGIO. ARTES PLÁSTICAS E TRABALHO LIVREARTES PLÁSTICAS E TRABALHO LIVRE: DE DÜRER A 
VELÁZQUEZ. 1ª. ED. SÃO PAULO: EDITORA 34, 2015. 224 P. ISBN 9788573265880. 
P.16. 
 
[2] SELECT_CELESTE É UM PROJETO EDITORIAL ESPECIALIZADO NA CO-
BERTURA E ANÁLISE DAS ARTES VISUAIS E DA CULTURA CONTEMPORÂNEA, 
COMPOSTO POR SITE, PODCAST, UMA REVISTA DIGITAL TRIMESTRAL E UMA 
PUBLICAÇÃO IMPRESSA ANUAL. DISPONÍVEL EM < HTTPS://SELECT.ART.BR/
SOBRE/> ACESSO EM: 12 JAN, 2024 
 
[3] ITAÚ CULTURAL. OBSERVATÓRIO ITAÚ CULTURAL (ED.). PAINEL DE DA-
DOS. IN: OBSERVATÓRIO ITAÚ CULTURAL (ORG.). PAINEL DE DADOSPAINEL DE DADOS . [S. L.], 
18 JAN. 2023. DISPONÍVEL EM: HTTPS://WWW.ITAUCULTURAL.ORG.BR/OBSER-
VATORIO/PAINELDEDADOS/. ACESSO EM: 7 JAN. 2024.

BIBLIOGRAFIA

CRARY, Jonathan. 24/724/7: Capitalismo tardio e os fins do sono. 1ª. ed. São Paulo: Ubu 
Editora, 2016. 144 p. ISBN 8592886058. 

DEAN, Jodi. Silvia Federici: The exploitation of women and the development of capi-
talism. In: Silvia Federici, a exploração das mulheres e o desenvolvimento do capita-Silvia Federici, a exploração das mulheres e o desenvolvimento do capita-
lismolismo. Tradução: Debora Cunha. São Paulo: Boitempo, 25 jan. 2021. Disponível em: 
https://blogdaboitempo.com.br/2021/05/25/silvia-federici-a-exploracao-das-mulheres-
-e-o-desenvolvimento-do-capitalismo/. Acesso em: 7 jan. 2024. 

FERRO, Sérgio. Artes Plásticas e Trabalho LivreArtes Plásticas e Trabalho Livre: De Dürer a Velázquez. 1ª. ed. São 
Paulo: Editora 34, 2015. 224 p. ISBN 9788573265880.
GORZIZA, Amanda; PILAR, Vitória; BUONO , Renata. Por Conta Própria na Pande-
mia. Revista PiauíRevista Piauí, [S. l.], 27 jun. 2022. =Igualdades. Disponível em: https://piaui.folha.
uol.com.br/por-conta-propria-na-pandemia/. Acesso em: 7 jan. 2024. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE . Coordena-
ção de População e Indicadores Sociais (ed.). Sistema de informações e indicadores Sistema de informações e indicadores 
culturais : 2011-2022culturais : 2011-2022: IBGE, Coordenação de População e Indicadores Sociais. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2023. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/bibliote-
ca-catalogo?view=detalhes&id=2102053. Acesso em: 7 jan. 2024. 

ITAÚ CULTURAL. Observatório Itaú Cultural (ed.). Painel de Dados. In: OBSERVA-
TÓRIO ITAÚ CULTURAL (org.). Painel de DadosPainel de Dados . [S. l.], 18 jan. 2023. Disponível em: 
https://www.itaucultural.org.br/observatorio/paineldedados/. Acesso em: 7 jan. 2024. 

JUSTO PIZETTA, Ana Maria. A Construção da Escola Nacional Florestan Fernandes: 
Um Processo de Formação Efetivo e Emancipatório. LibertasLibertas: Revista da Faculdade 
de Serviço Social / UFJF - Programa de Pós-Graduação em Serviço Social, Juiz de 
Fora, ed. Edição Especial, p. 24-47, 10 ago. 2012. Disponível em: https://periodicos.ufjf.
br/index.php/libertas/article/view/18215/9466. Acesso em: 7 jan. 2024. 

SANTOS, Milton. A Urbanização BrasileiraA Urbanização Brasileira. 5ª. ed. São Paulo: EDUSP, 2023. 176 p. 
ISBN 8531408601.
 
REDE NOSSA SÃO PAULO (São Paulo). Pesquisa Viver em São Paulo: Cultura na Ci-
dade. In: IBOPE INTELIGÊNCIA (ed.). Pesquisa Viver em São PauloPesquisa Viver em São Paulo: Cultura na Ci-
dade. São Paulo, 2019. Disponível em: https://www.nossasaopaulo.org.br/2019/04/09/
analise-pesquisa-viver-em-sao-paulo-cultura-na-cidade/. Acesso em: 7 jan. 2024.














































